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RESUMO:  Com o objetivo de avaliar a qualidade de ovos de galinha submetidos a 

tratamento superficial da casca utilizando solução de geoprópolis da espécie 

Melipona melanoventer, foi conduzido um experimento com 60 ovos postos no dia, 

armazenados por um período de 20 dias. O delineamento experimental foi 

inteiramente casualizado (DIC) em esquema fatorial 3 x 4 sendo três tratamentos (ovos 

não lavados, ovos lavados e ovos lavados e mergulhados em solução de geoprópolis 

a 10%, avaliados em quatro tempos de armazenamento: 05, 10, 15 e 20 dias) com 05 

repetições de um ovo cada. Foram analisados: peso do ovo; gravidade específica; 

altura da gema e unidade Haugh. Foi realizada análise de variância usando um 

modelo incluindo os efeitos do tempo de estocagem, do tratamento superficial da 

casca e da interação entre esses fatores. As médias do tratamento superficial da casca 

dos ovos ao longo do tempo de estocagem foram comparadas pelo teste Tukey a 

5% de probabilidade. Para a maioria das características analisadas, foram observadas 

diferenças significativas (P<0,05) entre os tratamentos e ao longo do tempo de 

estocagem. Com o aumento do tempo de estocagem, os ovos apresentaram redução 

na gravidade específica, altura de gema e Unidade Haugh, independente de terem 

recebido ou não tratamento superficial na casca. Concluiu-se que o tratamento 

superficial da casca de ovos com geoprópolis não é eficaz em manter a qualidade 

interna dos mesmos durante o tempo de armazenamento estudado. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Estocagem, Geoprópolis, Qualidade de ovos. 

 

 

USE OF THE Melipona melanoventer GEOPROPOLIS IN THE 

MAINTENANCE OF EGG QUALITY 
 

ABSTRACT: In order to evaluate the quality of hens eggs submitted to the surface 

treatment of the shell using a solution of Melipona melanoventer geopropolis, an 

experiment was conducted with 60 eggs placed on the day, stored for a period of 20 

days. The experimental design was completely randomized (DIC) in a 3 x 4 factorial 

scheme, with three treatments (washed eggs, washed eggs and washed eggs and 

immersed in 10% geopropolis solution (90% ethanol plus 10% geoprópolis) evaluated 

in four storage times: 05, 10, 15 and 20 days) with 05 replicates of one egg each. The 
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following were analyzed: egg weight; specific gravity; height of yolk and Haugh unit. 

A variance analysis was performed using a model including the effects of storage time, 

bark surface treatment and interaction between these factors. The averages of the 

eggshell surface treatment over the storage time were compared using the Tukey test 

at 5% probability. For most of the analyzed characteristics, significant differences (P 

<0.05) were observed between treatments and throughout the storage time. As the 

storage time increased, the eggs presented reduction in specific gravity, yolk height 

and independent Haugh Unit if they received or not surface treatment in the shell. It 

was concluded by means of this experiment that the surface coating of the eggshell 

with geopropolis is not effective in maintaining the internal quality of the same during 

the 20 days of storage. 

 

KEYWORDS: Egg quality, Geopropolis, Storage. 

 

 

USO DEL Melipona melanoventer GEOPROPOLIS EN EL 

MANTENIMIENTO DE LA CALIDAD DEL HUEVO 
 

RESUMEN: Para evaluar la calidad de los huevos de gallina sometidos al tratamiento 

superficial de la cáscara usando una solución de Melipona melanoventer geopropolis, 

se realizó un experimento con 60 huevos colocados el día, almacenados por un 

período de 20 días. El diseño experimental fue completamente casualizado (DIC) en 

esquema factorial de 3 x 4, con tres tratamientos (huevos lavados, huevos lavados y 

huevos lavados e inmersos en solución de 10% de geopropolis (90% de etanol más 

10% de geoprópolis) evaluados en cuatro tiempos de almacenamiento: 05, 10, 15 y 20 

días) con 05 repeticiones de un huevo cada una. Los siguientes fueron analizados: 

peso del huevo; gravedad específica; altura de la yema y de la unidad de Haugh. Un 

análisis de varianza se realizó utilizando un modelo incluyendo los efectos del tiempo 

de almacenamiento, el tratamiento de la superficie de la corteza y la interacción entre 

estos factores. Las medias del tratamiento de la superficie de la corteza del huevo a 

lo largo del tiempo de almacenaje se compararon usando la prueba de Tukey con 

una probabilidad del 5%. Para la mayoría de las características analizadas, se 

observaron diferencias significativas (P <0,05) entre los tratamientos ya lo largo del 

tiempo de almacenamiento. A medida que el tiempo de almacenamiento aumentó, 

los huevos presentaron reducción en la gravedad específica, altura de la yema y 

unidad Haugh independiente, si recibieron o no tratamiento superficial en la cáscara. 

Se concluyó por medio de esta experiencia que el revestimiento superficial de la 

cáscara de huevo con geopropolis no es efectivo en el mantenimiento de la calidad 

interna del mismo durante los 20 días de almacenamiento. 

 

PALABRAS CLAVES: Calidad de los huevos, geoprópolis, almacenamiento. 
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O ovo de galinha (Gallus 

domesticus) é um produto de grande 

aporte proteico/calórico e vitamínico, 

de baixo preço e fácil produção. O 

aumento do consumo de ovos e a 

utilização de suas vantagens 

nutricionais pela população dependem 

da qualidade do produto oferecido ao 

consumidor. O ovo começa a perder 

sua qualidade interna logo após a 

postura, caso não sejam tomadas 

medidas adequadas para sua 

conservação. A perda de qualidade é 

um processo inevitável e contínuo ao 

longo do tempo, mas que pode ser 

agravado por diversos fatores, alguns 

deles controláveis durante a pós-

colheita (BARBOSA et al., 2008). 

Para que os nutrientes contidos no 

interior dos ovos não sejam 

transformados rapidamente em 

substâncias impróprias para a 

alimentação, faz-se necessário que os 

ovos sejam armazenados sob 

refrigeração, durante o período de 

comercialização, visto que desde o 

momento da postura até o consumo, 

podem haver períodos extensos de 

tempo que depreciam sua qualidade 

interna. Ovos embalados 

inadequadamente ou expostos a 

correntes de vento e a agentes 

contaminantes, e estocados sob 

temperatura elevada e baixa umidade 

têm alterações bioquímicas do albume 

mais aceleradas e estão mais 

propensos à contaminação por 

agentes patogênicos, reduzindo sua 

vida de prateleira (MOURA et al., 2008).  

No momento da compra de ovos, o 

consumidor pode observar somente os 

aspectos externos e a data de validade. 

Já o conteúdo dos ovos deve ser 

garantido pelo produtor. Para que seja 

assegurada a qualidade interna dos 

ovos aos consumidores, deve-se 

regulamentar a avaliação 

microbiológica, físico-química e a 

refrigeração dos ovos, desde o 

processamento até a aquisição do 

produto (ALCÂNTARA, 2012).  

Métodos de conservação e barreiras 

físicas vêm sendo pesquisados para 

minimizar a perda de qualidade 

durante o armazenamento, 

possibilitando extensão da vida de 

prateleira (BHALE et al., 2003).  
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O uso da própolis como um agente 

conservante tem sido uma alternativa 

considerada segura por parte dos 

consumidores, devido seu efeito 

antimicrobiano e sua utilização para a 

proteção de diversos produtos 

agrícolas durante o armazenamento 

COPUR et al., 2008; ÇANDIR et al., 

2009; ÖZEDMIR et al., 2010). A própolis 

tem se mostrado um produto com alta 

capacidade inibidora de 

microrganismos sendo as bactérias 

Gram positivas, principalmente 

Staphylococcus, Streptococcus e 

leveduras Candida albicans (ALENCAR 

et al., 2007) mais sensíveis a ação da 

própolis. Assim como a própolis, a 

geoprópolis de abelhas sem ferrão tem 

se destacado por seus efeitos 

terapêuticos. Ações anti-inflamatória 

do extrato hidroalcoólico da 

geoprópolis de tiúba, provenientes do 

estado do Maranhão, foram 

demonstradas por Gomes (2005).  

Carvalho (2009) em seu estudo 

sobre a influência da Própolis na vida 

de prateleira de ovos de galinha, 

concluiu que o tratamento de ovos de 

galinha com tintura de própolis 

aumenta sua vida de prateleira, uma 

vez que preserva suas características 

físicas e organolépticas por mais 

tempo. Além do aspecto técnico, 

aparentemente esta tecnologia 

mostra-se viável também quanto aos 

aspectos econômico, qualitativo e 

ecológico, uma vez que assegura uma 

alta qualidade, segurança e baixo 

custo.  

Segundo Carvalho et al. (2007), o 

revestimento de ovos com própolis 

permite que a qualidade dos mesmos 

seja mantida em níveis adequados para 

o consumo por mais de 42 dias de 

armazenamento em temperatura 

ambiente, uma vez que mantém 

valores indicativos de boa qualidade 

para as variáveis unidade Haugh e 

massa específica, além de parâmetros 

microbiológicos compatíveis com a 

legislação vigente. O tratamento 

superficial da casca de ovos com 

solução de geoprópolis pode ser uma 

alternativa viável para aumentar o 

tempo de vida de prateleira dos ovos 

comerciais. 

Este trabalho teve como objetivo 

avaliar a qualidade de ovos de galinha 
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submetidos a tratamento superficial da 

casca utilizando solução de 

geoprópolis da espécie Melipona 

melanoventer. 

O experimento foi realizado nas 

dependências do laboratório de TPOA 

da Universidade Federal do Pará 

(UFOPA), situada na cidade de 

Santarém-PA, com duração de 20 dias, 

no mês de Dezembro de 2016. Para o 

experimento, foram utilizados 60 ovos 

marrons postos no mesmo dia, por 

galinhas da linhagem COBB MX, 

oriundos de uma granja comercial na 

cidade de Santarém-PA.  

O delineamento experimental 

utilizado foi o inteiramente casualizado 

(DIC) em esquema fatorial 3 x4 sendo 

três tratamentos (ovos não lavados, 

ovos lavados e ovos lavados e 

mergulhados em solução de 

geoprópolis a 10% (90% de etanol mais 

10% de geoprópolis) avaliados em 

quatro tempos de armazenamento (05, 

10, 15 e 20 dias) com 05 repetições de 

um ovo cada. 

Dos 60 ovos, 20 ovos foram 

mantidos da mesma forma em que 

foram transportados da granja até o 

laboratório (ovos não lavados), os 

outros 40 ovos foram lavados em uma 

pia com água corrente, em seguida, 

foram colocados em uma bandeja para 

secar ao ar, após a secagem, foram 

divididos 20 ovos em bandejas de 

papelão para serem borrifados com a 

solução de geoprópolis a 10% e os 

outros 20 ovos (somente lavados) para 

armazenagem.  

As características analisadas foram: 

peso do ovo; gravidade específica; 

altura da gema e unidade Haugh.  

No primeiro dia do experimento (dia 

zero), todos os ovos foram 

devidamente numerados com caneta 

permanente e pesados em balança 

analítica, com precisão de 0,0001g. Nos 

outros períodos de armazenamento 

(05, 10, 15 e 20 dias), novas pesagens 

foram realizadas. Foram escolhidos 

cinco ovos por tratamento seguindo a 

numeração.  

A gravidade específica foi 

determinada pelo método da flutuação 

salina conforme metodologia descrita 

por Hamilton (1982). Para tal análise, 

foram utilizados sete baldes plásticos, 

um densímetro, água e sal comum. 
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Foram feitas imersões dos ovos em 

soluções salinas com densidades que 

variavam de 1,060 até 1,090 g/cm³ com 

intervalos de 0,005 g/cm³. Os ovos 

foram colocados nos baldes com as 

soluções, da menor para a maior 

densidade e foram retirados ao 

flutuarem, sendo registrados os valores 

correspondentes às soluções dos 

recipientes. Antes de cada avaliação, as 

densidades foram conferidas com o 

auxílio do densímetro. 

Para quantificar a altura de gema, a 

cada período, cinco ovos de cada 

tratamento, foram retirados 

aleatoriamente.  Os ovos foram 

pesados individualmente, em balança 

analítica 0,0001g. Depois das pesagens 

dos ovos, os mesmos foram quebrados 

para realização das análises. Com o 

uso de um micrômetro no ponto 

central da gema, foi medido a altura da 

gema, em seguida a gema de cada ovo 

foi pesada e seu valor registrado. 

Após serem pesados em balança 

semi-analítica, 5 ovos de cada 

tratamento foram quebrados e 

colocados numa superfície lisa de 

vidro, a altura do albume foi medida 

com um micrômetro no ponto médio 

entre a extremidade externa do 

albume mais espesso. A partir desses 

dados, a qualidade interna do ovo foi 

medida, pela unidade “Haugh”, por 

meio da fórmula: UH = 100*log 

(H+7,57-1,7*W 0,37) onde: UH = 

Unidades Haugh; H = Altura do 

Albúmen (mm); W = Peso do Ovo (g).  

Foi realizada análise de variância 

usando um modelo incluindo os efeitos 

do tempo de estocagem, do 

tratamento superficial da casca e da 

interação entre esses fatores. As 

médias do tratamento superficial da 

casca dos ovos 

ao longo do tempo de estocagem 

foram comparadas pelo teste Tukey a 

5% de probabilidade. 

Os resultados referentes à Peso, 

Gravidade específica, Altura de gema e 

Unidade Haugh dos ovos de galinha, 

armazenados durante 20 dias em 

temperatura ambiente são 

apresentados na tabela 1.  
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Tabela 1. Parâmetros de qualidade de ovos de galinha sem lavar, lavados e tratados 

superficialmente na casca com geoprópolis armazenados sob temperatura 

ambiente avaliados em diferentes períodos de estocagem.

 Tempo de estocagem 

Tratamento 5 10 15 20 Média 

Peso do ovo (%) 

Sem Lavar 60,03aA 62,00aA 62,22aA 60,70Aa 61,19 

Lavados 63,41aA 63,00aA 60,37aA 63,63Aa 62,63 

Geoprópolis 61,49aA 60,37aA 60,32aA 57,90Aa 60,13 

Média 61,64a 61,81a 60,97a 60,95ª  

Gravidade especifica  

Sem Lavar 1,073aA 1,067abB 1,064abA 1,061Ba 1,066AB 

Lavados 1,077aA 1,075bA 1,067bcA 1,058Ca 1,069A 

Geoprópolis 1,078aA 1,062bB 1,061bcA 1,052Ca 1,064B 

Média 1,076a 1,068b 1,064b 1,057c  

Altura da gema 

Sem Lavar 17,36bB 19,24abA 20,45aA 20,00Aa 19,26B 

Lavados 20,26aA 20,53aA 19,66aA 20,36Aa 20,20A 

Geoprópolis 18,10aB 16,56aB 16,84aB 16,98Ab 17,13C 

Média 18,57a 18,74a 18,98a 19,27ª  

Unidade Haugh 

Sem Lavar 92,15aA 90,65aA 87,03aA 91,50Aa 90,31A 

Lavados 97,69aA 93,61aA 89,13aA 87,58Aa 92,00A 

Geoprópolis 81,15aB 68,06bB 75,00abB 74,35abB 74,65B 

Média 90,33a 83,64a 83,72a 85,20ª  

Médias seguidas por letras maiúsculas diferentes nas colunas diferem pelo teste de tukey (P<0,05); 

Médias seguidas por letras minúsculas diferentes nas linhas diferem pelo teste de tukey(P<0,05). 

 

 

Para o parâmetro peso do ovo, 

nenhum dos tratamentos apresentou 

diferença significativa durante o 

período experimental. Silva et al. (2010) 

avaliando a estabilidade de ovos 

estocados em temperatura ambiente 

por quatro semanas com e sem 

revestimento de fécula de mandioca, 

observaram que tanto os ovos que 

receberam revestimento quanto os 

que não receberam não apresentaram 

alteração na perda de massa. 

Resultados semelhantes foram 

encontrados por Sfaciotte et al. (2014), 

mostrando que em 35 dias de 

estocagem o uso de óleo mineral na 

casca de ovos não influenciou o seu 

peso, assim como também não 

influenciou o peso dos ovos que não 
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foram lavados, corroborando com os 

resultados encontrados nesse estudo.  

Para a análise da gravidade 

específica, houve diferença entre as 

médias dos tratamentos. Os 

tratamentos lavados e com 

geoprópolis não diferiram 

estatisticamente do tratamento sem 

lavar, mas diferiram entre si, com 

média de gravidade maior para ovos 

lavados. Em se tratando do período de 

armazenamento, os três tratamentos 

(sem lavar, lavados e geoprópolis) não 

diferiram entre si no dia 05, dia 15 e 

nem no dia 20 de experimento. 

Somente no dia 10 houve diferença 

significativa, os ovos do tratamento 

lavados apresentaram maior gravidade 

específica, diferindo dos tratamentos 

sem lavar e com geoprópolis. 

Resultados semelhantes foram 

encontrados por Mendonça et. al. 

(2013), que ao avaliar a qualidade de 

ovos de codornas japonesas 

submetidos a tratamento superficial da 

casca armazenados em diferentes 

ambientes, com e sem refrigeração, 

por cinco semanas, verificaram que o 

peso específico reduziu ao longo do 

tempo de estocagem em temperatura 

ambiente, sendo que os ovos não 

submetidos a tratamento 

apresentaram menor peso específico, 

seguido da aplicação de própolis.  

Os ovos do tratamento sem lavar 

apresentaram maior gravidade 

específica no dia 05 quando 

comparados aos ovos do dia 20, mas 

não diferiram dos demais tempos de 

armazenamento (dia 10 e 15).  

Entre os ovos dos tratamentos 

lavados e com geoprópolis, houve uma 

redução gradativa da gravidade 

específica com o aumento do tempo 

de armazenamento, porém, entre os 

dias 10 e 15 não houve diferença 

significativa e os ovos do dia 15 não 

diferiram dos ovos do dia 20. Esses 

resultados podem ser explicados pelo 

fato de que com o aumento do tempo 

o ovo vai perdendo água e dióxido de 

carbono, através da casca. Dentro do 

ovo, existe entre a membrana do 

albume e a casca, a câmara de ar. 

Quanto mais fresco o ovo, menor ela é, 

pois quase nenhuma água saiu do seu 

interior. E a clara perde água através da 

casca, encolhendo-a, deixando mais 
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espaço para a câmara de ar expandir, 

diminuindo então a densidade do ovo. 

Então a densidade do ovo fresco é 

maior do que a do ovo mais velho, pois 

estes últimos contêm maior volume 

ocupado por gás que baixa 

consideravelmente a densidade total.  

De acordo com Mateos e Beorlegui 

(1991), em altas temperaturas durante o 

armazenamento, o ovo transpira, o 

que intensifica a perda de CO2 e água 

para o meio, tendo como 

consequência a perda de peso, 

aumento progressivo da câmara de ar 

e consequentemente, redução do peso 

específico. Este fenômeno se torna 

mais drástico para ovos armazenados 

sob temperatura não refrigerada e 

baixa umidade. Os resultados de 

gravidade específica encontrados 

neste estudo corroboram com o de 

Carvalho et al. (2013), os autores 

avaliaram o efeito da cobertura com 

própolis no aumento do prazo de 

validade de ovos de galinhas e 

verificaram que todos os tratamentos 

(sem lavar, lavados e com própolis) 

apresentaram reduções na densidade 

específica com o aumento dos dias de 

armazenamento.  

Para o parâmetro altura de gema, os 

três tratamentos diferiram 

significativamente entre si, com maior 

média de altura de gema para os ovos 

do tratamento lavados.  

No dia 5, os ovos do tratamento 

lavados apresentaram maior altura de 

gema e diferiu dos tratamentos sem 

lavar e com geoprópolis, no entanto, 

não houve diferença significativa entre 

ovos sem lavar e com geoprópolis.  

Nos dias 10, 15 e 20, os ovos tratados 

com geoprópolis apresentaram altura 

de gema significativamente inferior 

quando comparados aos ovos sem 

lavar e lavados, que não diferiram entre 

si. Independentemente do tempo de 

armazenamento, o tratamento com 

ovos lavados foi o que apresentou 

maior altura de gema, seguido pelo 

tratamento sem lavar, e depois pelo 

tratamento com geoprópolis, que 

apresentou menor resultado para esse 

parâmetro.  

Para análise de Unidade Haugh, 

houve diferença entre tratamentos, 

com o tratamento com geoprópolis 
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apresentando menor Unidade Haugh 

comparado aos tratamentos sem lavar 

e lavados, que não diferiram 

estatisticamente entre si.  

Os ovos não lavados e os lavados 

não apresentaram diferenças 

significativas de Unidade Haugh em 

nenhum dos períodos de 

armazenamento. Os ovos do 

tratamento com geoprópolis não 

apresentaram diferenças significativas 

no dia 05 quando comparados com os 

dias 15 e 20 de armazenamento, 

diferindo somente do dia 10, onde foi 

verificado uma queda brusca na 

Unidade Haugh.  

A unidade Haugh é o parâmetro 

utilizado para expressar a qualidade do 

albúmen considerando a altura de 

albúmen e o peso do ovo, sua queda 

descreve a diminuição da qualidade do 

ovo durante o armazenamento 

(ALLEONI; ANTUNES, 2001).  

A queda dos valores de UH 

(Unidade Haugh), pode ser relacionada 

com a diminuição do albume, 

possivelmente pelas perdas de água e 

dióxido de carbono (mais intensas 

quando em temperatura ambiente), 

que provoca a alteração do pH, 

levando a gradual liquefação do 

albume, acentuando a diminuição do 

mesmo. O revestimento com 

geoprópolis não propiciou uma 

manutenção da qualidade interna 

esperada para os ovos avaliados. 

 A redução observada para a 

porcentagem de albúmen, ao longo do 

período de armazenamento, e 

aumento da altura de gema pode ser 

explicada pela passagem do albúmen 

fluido, por osmose, para a gema, 

determinando consequentemente, 

aumento do volume deste 

componente, levando ao 

enfraquecimento da membrana 

vitelínica (MORENG; AVENS, 1990).  

Os resultados diferem dos 

resultados encontrados por Carvalho 

et. al. (2013) em estudo da extensão da 

vida de prateleira de ovos pela 

cobertura com própolis. Os autores 

mostraram que o valor da unidade de 

Haugh (UH) diferiu significativamente 

entre tratamentos “com própolis” e os 

demais com o passar dos dias de 

armazenamento (42 dias), revelando 

melhores resultados de UH para os 
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tratamentos com própolis. Diante dos 

resultados de Carvalho et. al. (2013), os 

ovos tratados com própolis se 

mantiveram nas classificações AA e A 

(USDA, 2000), durante os 42 dias de 

armazenamento.  

Tomando como base a classificação 

do Ministério da Agricultura dos 

Estados Unidos (USDA), a média de 

Unidade Haugh dos ovos deste 

trabalho, estão classificados em AA 

(100 até 72 UH), revelando excelente 

qualidade. 

O revestimento superficial da casca 

de ovos de galinha com solução de 

geoprópolis não foi eficaz em manter a 

qualidade interna dos mesmos ao 

longo de 20 dias de armazenamento. 

Esse resultado pode ter sido 

influenciado por alguns fatores, tais 

como a possível volatização do álcool 

do extrato de geoprópolis ao longo do 

experimento ou mesmo as mudanças 

de temperaturas ocorridas ao decorrer 

dos dias.  
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